
PARTICIPAÇÃO DE BRASILEIROS 
NO PROGRAMA AUMENTA 44%

MAIS MÉDICOS



Mais Médicos ganha reforço de 1.375 
intercambistas brasileiros

A seleção contou com mais de um candidato por vaga 

Ao todo, foram 1.985 brasileiros formados no exterior inscritos

A prioridade é para médicos brasileiros com registro no país ou no exterior



Mais de 800 municípios vão receber 
médicos do programa

Os 1.375 médicos vão atuar em 25 estados 
e no DF, além de 8 DSEI

Garante assistência na Atenção Básica a 
mais de 4,8 milhões de brasileiros

Início das atividades 
previsto para 9 de outubro 



Número de brasileiros no Mais Médicos 
cresceu 44% em menos de um ano
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Brasileiros agora representam 45,6% 
do total de médicos participantes

Dos 18.240
profissionais, 5.737

são médicos 
formados no Brasil, 

3.338 com 
diplomas do 

exterior e 8.593 da 
cooperação com 

OPAS

Em substituição



MINISTÉRIO DA SAÚDE 
GARANTIU MAIS 

OPORTUNIDADES PARA 
BRASILEIROS 



Em 2017, 1.008 vagas da cooperação 
foram preenchidas por brasileiros 

Meta é chegar a 4 mil substituições por brasileiros até 2019, passando de 
11,4 mil cooperados para 7,4 mil

Todas as vagas dos cooperados com potencial para atrair brasileiros 
passaram a ser oferecidas em editais

Os médicos cooperados que completam 3 anos são substituídos por 
novos profissionais desde novembro de 2016



Nova regra ampliou participação de 
brasileiros formados no exterior

Desde 2016, brasileiros formados por 
instituições de qualquer país podem 
se inscrever

A regra anterior só permitia inscrições 
de países com índice acima de 1,8 
médicos por 1.000 habitantes

Cerca de 90% dos médicos 
intercambistas que participam do 

Programa optaram por permanecer após 
os primeiros três anos da iniciativa



Governo Federal 
autorizou 11 novos 
cursos de Medicina

São 710 vagas no Sul e Sudeste do país

Foram as primeiras vagas autorizadas de um total 
de 2.305 a serem abertas em todo o Brasil pelo 
Edital nº 6/2014

O edital prevê um total de 36 novos cursos de 
Medicina no país

Desde a criação do Programa Mais Médicos, em 
2013, foram criadas 8.133 novas vagas nos cursos 
de graduação já existentes no país

Um dos pilares do Mais Médicos é ampliar o 
número de médicos existentes no país, expandindo 
o ensino médico de forma criteriosa



Foram criadas 6.595 vagas de 
residência médica

Representa incremento de 41,4%

Em 2017, foram ofertadas 22.514 vagas de 
residência. Eram 15.919 em 2015. 

A expansão da residência visa ampliar médicos 
especialistas no país. A meta é universalizar as 
oportunidades de especialização conforme as 
necessidades do SUS
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22.514
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Fonte: MEC/Jun/2017



A partir de 2017, o reajuste da bolsa 
passou a ser anual e com base na inflação 

O valor passou para R$ 11.520, um 
reajuste de 9% a partir deste 2017

O reajuste vale para todo os 18,2 mil 
profissionais do Programa

Nos distritos indígenas, os médicos 
tiveram ajustes de 10% no auxílio 
moradia e alimentação: R$ 2.750*

2016 2017

Orçamento 
Programa Mais Médicos

R$ 2,7 bilhões

R$ 3 bilhões

* Esses valores são pagos diretamente pelo MS



18.240 vagas autorizadas, em 4.058 municípios 
e 34 Distritos Indígenas

72,8% dos municípios brasileiros atendidos

63 milhões de brasileiros beneficiados

Ministério da Saúde renovou a cooperação 
internacional com a OPAS em 2016

Foram feitos três editais de reposição

Governo Federal garantiu continuidade do 
Programa e expansão da Atenção Básica



Programa ampliou assistência na Atenção 
Básica, sobretudo nas área mais carentes 

Em municípios com até 10 mil habitantes, Mais 
Médicos é responsável por 48% das equipes de 
Atenção Básica

Em 1.100 municípios, Mais Médicos representa 100% 
da cobertura de Atenção Básica

Dos 14.100 usuários entrevistados pela UFMG*, 81% 
possui baixa renda e 95% afirmaram estar satisfeitos

Entre os 227 gestores entrevistados, 91% avaliaram que 
o Programa melhorou o serviço de saúde

* Estudo realizado entre outubro de 2015 e fevereiro de 2016



Obrigado!

RICARDO BARROS
MINISTRO DA SAÚDE

WhatsApp: (44) 99973-1151


